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			PREFÁCIO


			Um dos pontos centrais da escrita de Fernando Moura reside na análise densa e alucinante da alma humana, sua narrativa traduz todas as facetas, dissabores, tristezas, alegrias mergulhadas no cotidiano. Provoca o leitor em sua essência, pois muitas vezes corre-se o risco de criarmos uma empatia independente da moral do personagem. A história que dá título ao livro nos remete às Cidades do Norte, França, 1872, acompanhamos a trajetória de Juvert, personagem carregado do fatalismo, que amarra o leitor em suas aventuras e desventuras. 


			O autor exerce com maestria a quebra da expectativa, criando dessa forma sempre novas possibilidades a cada novo parágrafo, em cada nova situação vivida pelos personagens. Percorrendo as ruas fétidas, do Aliança Central, bairro famoso por seus botecos tradicionais por onde desfilavam os bêbados, moribundos, meretrizes, ladrões e criminosos de todos os tipos, Moura nos envolve em uma atmosfera dostoievskiana. Os elementos psicológicos imersos em cada personagem e suas ações dragam todas as noções entre certo/errado, ético/antiético, seguro/inseguro, enfim somos confrontados a cada folhear de página com as reais facetas do universo humano. Vale á pena destacar o conto Fila de Banco, onde o personagem realiza uma detalhada descrição dos sujeitos presentes em uma situação cotidiana, no caso, a espera em uma longa fila de banco. Aqui o autor traz as minúcias do comportamento humano á tona, revelando atitudes inusitadas, constrangedoras, cômicas e bizarras. E também discute, de forma explícita, o que se passa na cabeça de uma pessoa, ali, na fila do banco. Devaneios. Por isso o autor destaca “fila de banco, um inferno desinteressante”, o que remete a uma ideia de que até mesmo o inferno pode ser interessante, menos a fila do banco...  A análise microscópica do comportamento em sociedade. Já em a Guria do Xerox, somos confrontados com a paixão de um jovem acadêmico por uma garota, como o título nos informa. Através da narrativa de um amigo, somos convidados a descobrir o que houve de fato entre os dois supostos amantes. O fim nos revela uma descoberta inusitada.


			Moura nos oferta muitas outras histórias, cada qual com um ingrediente novo e surpreendente, como Memórias do Zoológico, onde o universo juvenil é revisitado pelo homem através de suas lembranças. A expectativa criada pelo tão aguardado passeio, nos leva a descortinar também as nossas próprias memórias. Em memórias do zoológico, o autor discute as semelhanças entre o homem e o macaco, onde descreve o comportamento de vários macacos enjaulados, e que agem de forma muito parecida com a dos homens. São muitos os personagens de Fernando Moura, muitas as vozes que ecoam em cada nova história e pairam na mente do leitor, que com certeza os levará consigo. Fernando Moura é um provocador.


			Júlio Damásio*

 

 


			

				

					* É escritor independente. Ministra palestras de motivação à leitura e oficinas de textos criativos. Dedica-se à literatura profissionalmente há mais de quinze anos. Antes, porém, exerceu várias profissões, em especial na área de publicidade. Vive atualmente em Curitiba, mas morou em diversas cidades brasileiras e também nos Estados Unidos. Estuda Sociologia na PUC/PR. Publicou as obras: Conto dos contos e outros contos (2003); A compota de pimenta e outros contos (2006); Júlio Damásio morreu+113 continhos (2008); Oração de um quase descrente (2009); Num piscar de olhos: 150 microcontos (inédito). O autor também está presente na antologia 48 contos Paranaenses, obra organizada por Luiz Ruffato. 


				


			


		


		

	



		
 

 

 

 

 


			Não posso olhar para nenhum dos meus livros sem tremer; em vez de instruir, corrompo; em vez de alimentar, enveneno; Mas a paixão me cega, e com todos os meus belos discursos não sou nada além de um canalha


			Jean-Jaques Rousseau


		


	

  [image: asdasd]




		

			A GURIA DO XEROX


			A paixão expressa muitos sentimentos, uns implícitos e outros explícitos, que, por muitas vezes, se misturam. O encontro, o acaso, exibem também suas paixões. O acaso é algo maravilhoso, o olhar, o mistério, a dúvida que pode proporcionar. O segredo. De muitos acasos se dão muitas paixões e, até mesmo, o amor. Por que não?


			Foi numa tarde estranha e fria de um nublado dia que Ricardo questionou a paixão, o amor, o acaso e se tais sentimentos e causos teriam ligação. Ele, que sempre sozinho trazia consigo um carisma sem igual, sempre carinhoso com amigos e familiares, sempre solícito e, também, longe de ser um galã e tão longe de ser mais um na multidão, era assim, digamos, um rapaz destacado. Um rapaz um tanto querido e um tanto chato também. Estudava numa faculdade bastante conhecida da região, uma instituição renomada e tradicionalmente formadora de alguns dos mais importantes intelectuais. Ele era benquisto pela maioria dos seus colegas, andava sempre com um sorriso no rosto, mas aquilo tudo era apenas uma forma de tentar inibir algumas inseguranças. Circulava por todos os meios da faculdade, dialogava com quase todos os grupos – ou tentava. Nessas idas e vindas, muitos conhecidos fizera naquele ambiente estudantil. Seu local preferido ali era o Xerox da faculdade. Por um detalhe muito simples e importante para ele, pois era, digamos, o seu local de encontro e onde sempre tomava um cafezinho. Ali no Xerox, ele conversava com todos os funcionários do estabelecimento, o que acabou criando um vínculo de amizade bastante informal entre eles.


			O que realmente o atraiu até o Xerox, além de seus compromissos como estudante, fora a presença de uma menina. Pela idade, uma guria, pelo modo de agir, uma mulher, haja vista também o corpo já desenvolvido. Inicialmente ele não notara a presença dela, a Vitória, pois ela não atendia através do balcão, e a ela fora incumbido o trabalho de gerenciar o Xerox. Sendo assim, apenas atendia quando necessário. Certo dia ela o atendeu, o acaso se deu. Como de costume, Ricardo sempre tratava a todos de modo polido e distinto. Entretanto, quando a viu, ficou encantado. A beleza dela logo chamou sua atenção. Ele não a tratou mal, longe disso, mas não conseguiu lidar com o momento, ficou muito introspectivo, tímido, com medo. A priori, esse acaso não lhe fizera nada bem. Após solucionar o que ali fora fazer, ele foi embora se sentindo mal, com um gosto de quero mais: “Poxa, poderia ter dito tantas coisas a ela ou apenas ter sido mais conciso...”. Ele se foi, e ela pensou o mesmo, mas não deu muita bola, afinal, de repente ele poderia ser assim mesmo, tímido, ou estranho apenas.


			Ricardo seguiu a sua vida de estudos. Sempre se lembrava daquele dia melancolicamente. Continuara retirando cópias no mesmo local e mantendo aquela convivência cordial com os conhecidos do lugar. O tempo passava e Vitória mais linda ficava... Uma loirinha que por vezes parecia um anjo e em outras uma diabinha. Sempre meiga e educada com todos e que por vezes o fitava de forma diferente, provocante – ou não passava de má interpretação dele. O tempo passava e o dito acaso, que deveria uni-los e se tornar um caso, não chegava. O tempo passava, só não passava o mistério que Ricardo criara em sua mente em torno da guria do Xerox. A loirinha sorridente, baixinha, que de forma discreta chamava a atenção dele. A guria do Xerox. A loirinha misteriosa, do tipo que não se sabe quem realmente é, de mil faces, mil olhares, que faz Ricardo vislumbrar mil lugares. Ela só podia ser duas coisas: maravilhosa ou detestável. Exibia uma forma quieta de agir, só falava o necessário, apesar de muito simpática. De voz imponente mas doce, única. O tempo passava e o tempo passava.


			Naquela época eu e Ricardo éramos amigos, na verdade mais colegas de faculdade do que amigos, digamos, pois nossa relação se limitava ali. Com o passar do tempo, ambos nos formamos e cada um seguiu um caminho. Sempre indaguei o que acontecera entre ele e a guria do Xerox, se é que algo acontecera, pois eu nada sabia do desfecho. Apenas sabia dos devaneios dele acerca da guria, suas fantasias. Recordo-me dele dizendo mil maravilhas dela:


			– Porra, cara, a Vitória sabe?!


			– Nem sei quem é, cara. Quem é?


			– Cara, aquela guria do Xerox, a loirinha… De fala carinhosa, amável, com aqueles lábios rosados, que de tão lindos o batom se faz desnecessário... Com aquele caminhar todo tímido de ser...


			– Tá! Sei, não precisa exagerar também.


			– Ela é muito linda, gosto muito dela…


			– Mas tu nem conhece ela, cara! Só a vê quando vai ao xerox… – Provoquei.


			– Ah, mas já criei até um filme na minha cabeça, um romance, algo digno de cinema, com foco apenas na nossa felicidade… Parece que a conheço há séculos, foi feita pra mim.


			Nessas rápidas conversas ele sempre fantasiava, sonhava. Mas como sempre dizem, “Sonhar não custa nada…”. Nesse ínterim ele me contou o fim de sua história com a guria do Xerox. Apesar de não ter havido algum falecimento, o desfecho é trágico. Melhor, tragicômico.


			Vitória, a loirinha, a guria do Xerox que causava efervescência no meu colega de faculdade, era bonita, sim. Morava perto da faculdade, trabalhava lá apenas à noite para cobrir o turno noturno de nossa faculdade e estudava à tarde. Até hoje me pergunto como ela gerenciava aquele negócio, de repente era filha do dono, sei lá. Ficava sempre nos fundos da loja junto a um homem mais velho, de mais ou menos uns trinta e poucos anos. Vez que outra chegava ao balcão pra jogar conversa fora e desopilar. O meu amigo, que era muito amigo desse outro cara, o mais velho, sempre ia lá pra reservar cópias e etc.


			Com o passar dos semestres, Ricardo não sabia mais o que fazer em relação a ela, ou dizia o que pensava ou não dizia, ou a perdia ou não a perdia. Porém, como perder um futuro amor que ainda nem é amor? Sobre tais indagações, sempre o incentivei a pelo menos convidá-la pra sair, sei lá, tomar um café – clichê – ou sair pra beber, jantar… Ele sempre hesitou, sempre. Mas um dia, como se fosse do nada, ele teve uma ideia pouco brilhante, mas que poderia funcionar, sim. Eu estava lendo um livro perto de nossa sala e, como se fosse um furacão, ele chegou dizendo:


			– Cara, cara, tive uma ideia, olha só, tô a fim de mandar flores pra ela, o que tu achas?


			– Ideia bem antiga e trivial, mas já que tu tens medo de chegar nela e te abrir, isso pode funcionar, quebrar o gelo.


			– Sim, foi nisso que pensei! As flores podem quebrar o gelo, de repente ela recebe com um recado meu, tipo um telefone, e-mail, sei lá…


			– Claro, cara, manda as flores e vê no que vai dar. Não é de todo ruim, no máximo ela vai jogar as flores no lixo. – Rebati em tom jocoso.


			– Sim, vou mandar e azar, já esperei demais. Melhor mandar as flores agora enquanto ela ainda está solteira, né?! Não tenho mais tempo a perder.


			Passou-se uma semana e nada de ele encomendar as ditas flores, até comecei a imaginar que tivesse desistido da “difícil e conturbada missão”, que mais parecia uma missão impossível, haja vista todas as dificuldades que criara em torno de uma simples encomenda na floricultura para um quase amor, uma quase paixão. Era inegável que a guria do Xerox o deixava conturbado, maluco, aflito e burro.


			O que não fazem as mulheres, não é mesmo? Não existe maior efeito na vida de um homem que o de uma possível conquista, seja por mera conquista, seja por absurda paixão. Não existe.


			Quando findava aquela mesma semana, ele tratou de encomendar as flores. Foi até a melhor floricultura da cidade. Que lugar magnífico, parecia o éden na Terra, flores e arranjos de todos os tipos por tudo quanto era lugar do estabelecimento. Meu amigo chegou à loja e ficou abismado com a quantidade de flores e afins que poderiam combinar com a beleza da guria do Xerox, a loirinha sorridente. Até o momento em que ele me relatava a tragicomédia, logo indagava: “Poxa, esta loirinha tá mais pra diabinha, o que ele teria visto nela para tanto impacto, tanta loucura? A guria o consumiu sem ao menos tê-lo consumido na prática”. O poder da mente. Ah, a nossa mente, que por muitas vezes nos mente.


			Na floricultura trabalhava um rapaz que tinha praticamente a nossa idade, não sei precisar. Um cara de corpo atlético, do tipo saudável. Possivelmente era o dono da floricultura. Meu amigo encomendou as flores diretamente com ele, pediu o arranjo mais caro. A guria do Xerox merecia o melhor. Quanto à entrega das flores e o possível recado destinado a Vitória, meu amigo pediu muita discrição, dizendo ao rapaz:


			– Amigo, se possível peço que não diga a ela quem enviou as flores, quero apenas que entregue este arranjo e diga que um admirador secreto o enviou.


			– Tranquilo, quando queres que eu entregue o arranjo?


			– Peço que faça a entrega à noite, se possível na quinta-feira, entre as oito e dez horas.


			– Beleza, anotado aqui no pedido, não se preocupe, farei exatamente o que pediu.


			Após fazer o pedido, Ricardo foi embora feliz da vida. A ideia de não enviar recado junto ao arranjo e deixar explícito que fora um admirador secreto lhe custaria muito, apesar de ainda não saber. Ele queria fazer assim para que ela ficasse confusa e, ao mesmo tempo, lisonjeada. Afinal, as mulheres amam saber que são admiradas e benquistas. Ricardo fez a encomenda no sábado, e aquela semana demorava-se a passar. Na segunda-feira ele chegou à aula e não conseguiu me encontrar, pois eu já não estava mais estudando – justo naquela semana eu tinha saído da faculdade, trancado o curso por problemas pessoais. Ele estava muito a fim de me contar os detalhes do pedido e as possíveis causas daquele simples arranjo de flores. Como minha relação com Ricardo se limitava à faculdade, não nos vimos mais. Sendo assim, por esse motivo só fiquei sabendo dos detalhes e do fato muitos anos depois.


			Quando chegou a esta parte final da história, notei que Ricardo começou a desencantar, seu semblante mudou e logo notei que aquilo não acabara bem, infelizmente. Disse-me ele:


			– Cara, o que vou te contar agora é o fim do lance, peço que guarde pra ti, pois chega a ser ridículo, pra dizer o mínimo. – Afirmou ele, com olhar baixo e envergonhado.


			– Desencana, cara, nada a ver. Desabafa aí, até porque já passou. – Respondi de forma positiva e rindo.


			Então ele começou a contar. Disse-me que naquela semana, a semana passou devagar quase parando, já não via a hora de chegar quinta-feira, o cara entregar as flores à guria do Xerox e, no outro dia, já se declarar. Disse-me que ia chegar dizendo: 


			– Opa, sabe as flores que recebeste ontem, pois é, fui eu quem as enviou…


			 E era segunda-feira, terça e nada… Quarta, e nada. Até que chegara o grande dia, a bendita quinta-feira, o dia D do amor, ou quase amor. No dia D, ele foi para a faculdade bastante aflito, pensativo, mas não arrependido. Ficou sentado num dos bancos da faculdade que ficam perto do Xerox pra conferir, ao vivo, a entrega das flores. Chegou cedo. Às 20h25 ele olhou no relógio e começou a ficar nervoso, falava sozinho: “Cadê esse cara, meu?! Daqui a pouco já são dez da noite e ele não consegue entregar as flores, era só o que me faltava…”. Passa os olhos novamente e o relógio marca 20h29. Eis que surge o rapaz da floricultura, de longe ele vem, subindo as escadas em direção ao Xerox. O tempo congela para Ricardo, que só espera o cara entregar as flores, pois está na expectativa de como Vitória, a guria do Xerox, a loirinha sorridente, a diabinha dele, irá receber as flores.


			O rapaz da floricultura entrou no Xerox. Ricardo ficou no banco do lado de fora pra não dar bandeira, mas a uma distância em que conseguia ouvir as vozes que ecoavam de dentro do Xerox. O rapaz entrou no Xerox e começou o murmurinho das moças e rapazes que ali trabalhavam: “Olha ali, alguém vai ganhar flores, pra quem será?”. Logo o rapaz, que ostentava um lindo arranjo de flores, perguntou:


			– Estas flores são para a Vitória. Quem é ela?


			– Que lindas, de muito bom gosto… – Disse uma colega de Vitória.


			– Sou eu! – A loirinha interrompe a colega intrometida.


			– Muito bem, você só precisa assinar aqui o protocolo de recebimento.


			– Tudo bem, mas quem enviou? Pelo que vejo, não tem recado ou coisa do tipo… – Perguntou Vitória.


			Enquanto isso, meu amigo Ricardo ouvia o diálogo quase tremendo.


			Rapidamente o rapaz respondeu:


			– Bem, são de um admirador secreto…


			– Nossa! Eu jamais imaginei ter um admirador secreto! – Afirmou, de forma contente, a loirinha.


			O rapaz da floricultura, ao ouvir esta última fala de Vitória, faz algo digno de um bom malandro ou de um pilantra – se bem que a diferença entre um bom malandro e um pilantra é apenas uma questão de ponto de vista nos acasos da vida. Assim que tomou conhecimento de quem era a guria, ficou encantado, fascinado, e a fitou de forma admirada.


			Gostou dela, e aproveitando a fala da menina, de que não imaginava ter admirador secreto, logo disse:


			– Bem, na realidade faz muito tempo que lhe observo, Vitória, a guria mais linda do Xerox.


			– Como assim? Não vai dizer que é tu! – Perguntou Vitória, surpresa.


			– Eu fico encabulado por demais de fazer isto, mas é que há muito tempo te admiro pela tua beleza, carisma, te acho tão diferente das demais...


			– Ai, para com isso! Assim eu fico vermelha...


			– Poxa, por favor, aceite estas flores. Escolhi as mais lindas para fazer jus à tua beleza.


			Ao mesmo tempo, o meu amigo ouvia tudo inconformado, sem saber o que fazer. Entrar no Xerox e desmascarar o impostor do golpe de um quase amor, quase paixão, ou se calar? Contudo, Ricardo também se sentia deveras impotente, afinal, ele tinha notado que já rolava um clima entre Vitória e o rapaz da floricultura. Após ficar pensando por uns dois minutos, voltou a ouvir o diálogo entre os dois; não conseguia acreditar estar ouvindo tais coisas, que mais pareciam um pesadelo. Quanto infortúnio. O diálogo nem estava no fim, e ele ouviu quando Vitória disse ao rapaz:


			– Tá, eu aceito as flores, tu tens muito bom gosto, são lindas, amei… Mas, afinal, qual o teu nome?


			– Meu nome é Ricardo, muito prazer.


			– Hum, gostei…


			– Tu te importas de me passar o teu telefone? Assim posso te ligar qualquer dia para marcarmos alguma coisa, talvez tomarmos um cafezinho?


			– Não, que isso, deixe-me anotar aqui e já te dou o meu número…


			Com essas palavras, acabou a quase história de amor do meu amigo sonhador, do meu amigo melodramático e romântico que fora enganado dessa forma ridícula e inusitada.


		


	

		

			FILA DE UM BANCO, UM INFERNO DESINTERESSANTE


			“Se dizia artista para não ser internado 
junto aos loucos do manicômio” 
Julio Damasio


			Acordei meio zonzo e assustado. Acordei tarde. O horripilante despertador gritava comigo, dizendo “Vamos lá, seu merda, já chegou o meio-dia!”, e seguia gritando e gritando e gritando... Precisava ir ao banco. Nada pior do que acordar e ter de ir ao banco. Aguentar aqueles olhares inquisidores, verdadeiros assassinos da alma. Nada mais falso do que o sorriso do teu gerente, ele com certeza te odeia. Mesmo com tanto esforço naquele rosto forçoso, percebe-se que ele te odeia. Mas o pior é a fila do banco. Quantas horas de vida já foram perdidas na fila de um banco? Se eu fosse espírita e acreditasse em vida após a morte, com certeza diria que perdemos, no mínimo, umas cinquenta vidas. 


			Os gatos só têm sete vidas, logo, estão fodidos. Teriam de comprar mais quarenta e três vidas... No banco. Como eu tenho um belo rosto e cabelos lisos, o segurança do banco me deixa atravessar aquela porta giratória sem muitas polêmicas. Peguei uma ficha e me dirigi à fila. E que bela fila. Numa contagem breve, umas quarenta pessoas naquela porra de fila. Se você não tem NADA para fazer, vá até um banco e fique na fila. Ali podem ser observados os diversos tipos de pessoas. Ali se percebe o quão louco nós somos. Todos prontos a explodir, todos querendo matar o estagiário, o gerente, o presidente da República. Todos cheios de pressa. Todos querendo sei lá o quê. Mas se você gosta de observar as pessoas, a fila do banco é um ótimo lugar. 


			De pé, na fila, comecei a observar a tudo e a todos, e em seguida tais observações passaram a me levar a outras observações, as quais me levaram a outros pensamentos, uma verdadeira loucura. Tinha um cara que adorava conversar, o coitado, e como era simpático! Puxou assunto comigo e com outros, parecia adorar aquilo tudo. Acredito que a melhor coisa da vida dele era ir ao banco. Ele era muito feliz ali. Aquele cara até me comoveu, me tocou. Ele parecia ter nascido para enfrentar as filas dos bancos. Era o dom dele, sua vocação, acredito. Ele não reclamava da fila, não reclamava da vida, que cara chato do caralho. Mas muito querido. Tinha também uma mulher – bem gorda –, mas ela não fazia nada. Tinha um cara que adorava maravilhar-se com as bundas das mulheres. As mulheres que, ao critério dele, claro, fossem gostosas, ele olhava para a bunda, seios e, logo em seguida, olhava para mim. Sim, ele olhava pra mim como se eu fosse algum juiz das bundas, ansiando pela minha aprovação ou qualquer solidariedade. Vislumbrava uma bela bunda, depois me encarava, piscando e rindo. Acredito que ele tinha o intuito de que eu aprovasse a bunda que ele recém tinha analisado, que eu desse um “ok”. E, claro, eu sempre fazia algum sinal negativo ou positivo. Detalhe: eu nunca o tinha visto na vida. De certo modo ele deve ter ido com a minha cara, e criou uma forma descontraída – com um desconhecido. Eu, no caso – para dar algumas breves risadas. Era um verdadeiro analista de bundas, e eu, o juiz das bundas. Justo. Tinha um senhor que ficava sorrindo para todos. Só sorria. Tinha uma moça que falava ao celular, mas ela era a deselegância em pessoa, pois gritava. Era tão deselegante que gritava e pensava estar falando normalmente, encontrava-se num nível que nem se dava mais conta. Vestia-se de forma respeitável, aparentava ser coisa importante, e toda maquiada. Belo par de pernas, cabelos loiros, olhos verdes e profundos, cintura fina, uma loucura. Caso não abrisse a boca, você pensaria em casar com ela. Todos que ali estavam sabiam de TODA a vida dela. Ela xingava o namorado, depois mandava ele fazer sei lá o quê da forma que ELA QUERIA: “Tu não sabe fazer nada! Tu é um imprestável! Eu tô na fila do banco, porra! Como assim tu te enganou e me deu a conta errada pra pagar?! Ai, Cleidson, como tu é burro!”. Coisas assim. Passaram-se alguns minutos e ela desligou o celular, então começou a mexer no aparelho. Vários toques naquela porra de touchscreen, acho, e voltou a ligar, mas dessa vez para uma amiga, e gritava novamente: “Amiiiiiiga! Tudo bem?! Ai, olha só, vou te falar uma coisa bem rápida, porque meus créditos estão quase acabando... Tu nem sabe! Ahaaaaam... Ahaaaaammm, tá, mas olha só! Sabe o meu ex?! Não, não esse, e esse também não... Não, aquele outro! Sim, isso, o primo do Jhaquiçon... Tu nem sabe! Ele tá namorando a minha colega lá do cursinho! Não, eu não sou amiga dele no Face, mas ela mudou o status de relacionamento e eu fui ver quem era, e era ele! Ai, que cachorro!...”. 


			Tinha de tudo naquela porra. Depois de não sei quantos minutos de pé, de repente surgiu um banco e me sentei. Segui observando as pessoas daquela fila e acabei por começar a pensar algumas coisas, as quais fizeram valer a pena estar ali naquela fila cansativa:


			Por dias eu me sinto ao mesmo tempo vazio e ao mesmo tempo dotado de grandes pensamentos. Ora pensamentos ruins, ora pensamentos bons. Ora nada. Ora vazio, ora cheio. As horas vazias e os dias vazios, insípidos. Por vezes, ao decorrer de um dia, deito-me na cama e penso: “Mas que merda! Que grande merda de dia foi este, não?!”. Em dias assim, concluo que nada fiz e que ninguém nada fez. Concluo que as horas se passaram, as pessoas andaram, correram, transaram, amaram, odiaram, vociferaram, e estávamos todos ali, todos, apenas existindo. Todos fazendo parte de algo imbecil e pretensioso. Todos fodidos. Todos os mortos-vivos, procurando alguma coisa para fazer, para matar a efemeridade da vida. Todos nós. Acordar, pular da cama, lavar a cara e escovar os dentes. Logo escolher uma roupa vistosa e encorajar um alegre sorriso no rosto para encarar todos vocês. Vocês não valem nada, aliás, eu também não. Tomar um café reforçado ou apenas acender um cigarro que nos mata com gosto e desdém. Sair à rua, ligar o carro ou entrar numa dessas tantas porcarias que nós mesmos inventamos. Dirigir confortavelmente ou aguentar desde cedo os indivíduos dentro de um ônibus ou trem? Tanto faz, mas dirigir será um mal menor. E, aliás, foda-se a sustentabilidade. Entrar na empresa e trabalhar. Sorrir pro seu chefe de forma carinhosa e jovial, levando toda a raiva do mundo num sorriso doce e especial. Triste. Todos nós, fodidos, presos nessa roda que precisa seguir a girar. Será que realmente precisa? A comida mal chegou ao estômago e você lá está pronto para mais uma tarde de infortúnios, enquanto poderia estar em casa dando uma bela trepada ou apenas olhando pro teto escutando algo que valha a pena ser apreciado, e refletindo sobre a própria condição. 


			Depois de mais um dia de trabalho, voltar para casa se faz necessário. No retorno, o velho abafa de sempre, filas e filas de carros, gente insana e genial, todos ali, todos fodidos, todos querendo regressar a seus lares sãos e salvos. Todos fodidos. Ao pisar no chão do lar, logo surge o primeiro problema: o que fazer para jantar? Mas que merda. Se o dia foi puxado, você não quer perder mais duas horas cozinhando, você quer jogar as pernas pro ar e relaxar, apenas. Então você liga pra qualquer porcaria de restaurante e logo pede que lhe entreguem algo saboroso e rápido. Você pede uma pizza de estrogonofe com batata-palha e bastante maionese, mas o filho da puta que anotou o pedido estava vislumbrando uma bela bunda que passava e anotou “pizza de rúcula com aspargos e molho bechamel”. O entregador chega com a sua pizza de “estrogonofe”, você logo percebe que fizeram merda, você xinga o motoboy, coitado, de tantas coisas que ele preferiria morrer a ter te conhecido. Você não imagina a vida de merda que ele leva, não imagina. Ele quase chora. Ele volta até a pizzaria com a sua pizza, o babaca que fez toda a merda refaz a merda que fez com imensurável má vontade, claro. Nesse momento a sua fome já supera todos os níveis toleráveis. Você está puto. No exato momento em que você está puto, o atendente que fez toda essa merda cospe de forma alegre em sua saborosa pizza de estrogonofe com batata-palha e maionese, enquanto o motoboy pega alguns filés da pizza e os esfrega em seu pênis suado e fedido que está por horas num banco de moto. O sofrido motoboy retorna a sua bela casa com aquela pizza divina, te entrega em mãos com um sorriso faceiro e caridoso, te pedindo mil desculpas pelo inconveniente. Você o manda tomar no cu e diz que jamais retornará a pedir pizzas daquele lugar. O motoboy novamente te pede desculpas, quase chorando, e você sente muita pena daquele olhar entristecido e arrependido, mas você não imagina que irá comer o molho gostoso do pau dele e que, também, irá apreciar aquela calda de cuspe generosa. Você come aquela pizza inteira em menos de quinze minutos enquanto passa a repensar a atitude canalha com que tratou o motoboy, e, nesse mesmo momento, ele e o atendente estão rindo da tua cara e do quão babaca tu és. Depois de comer essa porcaria maravilhosa, você quer ler alguma coisa, mas logo pensa que não pode, pois tem de acordar cedo no outro dia e também não irá conseguir ler nada, pois está muito cansado. Mas, então, o que fazer, pois você ainda não tem sono? Ora, você liga a televisão e surgem direto daquele imbróglio mil coisas ruins que te deprimem. Pessoas rindo sobre coisas imbecis. Pessoas bonitas, aparentemente muito bonitas. Mulheres gostosas, finas, requintadas, elas falam sobre tudo, são geniais. Elas falam sobre casamento, comportamento humano, machismo, qual posição é melhor e porquê, bebida, vagina, filha, infidelidade, pandas, ursos polares, sexo, silicone, e logo você começa a perceber que elas são chatas e ignóbeis. Logo você percebe que elas, sim, são gostosas e lindas, mas também começa a perceber que sem o silicone, sem a maquiagem, sem a bunda falsa, sem aquelas roupas de grife, sem todo aquele aparato midiático, logo elas parecem – são iguais – as suas colegas de faculdade. Isso te irrita e isso te deprime, e quando você menos espera o sono bate à tua porta e tu dormes. Quando você quer ouvir música, logo você liga o rádio. Passa horas em frente ao rádio tentando, sintonizando algo que realmente valha a pena ser escutado. Logo você o desliga, pois nada, ultimamente, vale a pena ser escutado. Todos fodidos. Num canal, pessoas falando sobre o desempenho de um ou outro jogador de um time de futebol. Noutro, pessoas falam sobre culinária. Noutro, astrologia. Noutro, política internacional. Noutro, fofocas de celebridade. Noutro, o clima. Noutro, uma meia dúzia de jovens fazendo piadas de outros jovens, e falando mal de tudo e todos, assim como eu estou fazendo, só que estou escrevendo. Noutro, mais porcaria. As pessoas parecem ter perdido a noção das coisas, perdido a noção do que é bom ou ruim, do que é chato ou legal, do que vale a pena ou não fazer. As pessoas estão loucas, todas loucas, pensando ser normais, buscando a bendita normalidade, quanta cretinice. Triste mundo contemporâneo, o mundo da cultura da inveja e do “recalque”, credo. As pessoas invejam o próprio irmão, primo ou amigo que “ostente” um “excelente carro”; um carrão; uma casa lá não sei onde; um tênis que fala; um celular que vibra, masturba e trepa; um xampu que não prejudica os cabelos; um relógio que mais parece uma televisão de tão grande; um cachorro que vai à creche e ao cabeleireiro; um lindo pássaro que odeia o próprio “dono” por estar ali, preso. A próxima fase da inveja será quando passarmos a invejar a nós mesmos. As pessoas invejam cada merda. Quando me lembro de que muitas pessoas maravilhosas já viveram neste mundo, logo me regozijo. Isso me alenta. Isso prorroga o meu fim, a minha existência. Criam, em mim, imensas expectativas sobre a vida. Dostoievski ou Wilde? Ambos passaram por aqui, e só de ter ciência disso, já me dou por satisfeito. Nossos dias são agitados, somos inconstantes. Sabemos disso, mas fingimos desconhecer. O nosso eterno fingimento sobre todas as coisas é o que nos permite seguir a vida. Carregamos a cruz da morte por toda uma vida, sabemos que vamos morrer, mas e daí? O que fazer?! Nada! 
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